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ANGELA PINTO 

')l;I empre aventurosa, aaltitaote, desigual DO 

~ geoio, irrequieta no temperamento, cheia 
de vida e de iotolligencia, nllo foi, ainda 
assim, llo ruidosa a aua estreia oo tbea­
tro, como o exigia o seu talento a que ae 
fez jus mais t.arde, affirmando-•e dia a dia, 
noite a noite, em verdadeiras glorias tanto 
para ella como para oós, que temos sem­
pre uma cenaura expontanea para 01 1101101 
e um ekgio prompto, (como os lumea), para 
os eatra11ho1, emb6ra ellts, muitas v~zes, 
sejam tanto ou mais incorrectos. 

Diúa-so - e diz·&e - algures, •que oo 
geoero a que eepecialmente se dedicára -
comtdia vaudeuille - Angola Pioto, era, 
sem contestaçao uma das mais notaveis ar­
tistas portuguezas, di1tioguiodo·se lambem 
na opereta a que a sua organisaçilo arlistica 
se prestava excolleo temeote, e atA no dra­
ma em que, por uezea, se tinha apresen­
tado de modo a merecer o applauao da cl'i· 
úca.> 

N'easa opoca, porem, ella nilo tinha de­
sempenhado a Lagarti(l)a, nem tlto pouco 
a Severa, e a Zazd, porque, se assim fosse, 
cesse geoero a que especialmente se dedi­
cára., teria sido aubetituido, certamente, 
por - cem todos os generos a que se tem 
dedicado é uma das maia nolaveis artistas 
portugueus. • 

Teremos nós saudadea de a ou vir diur 
um coupld de revista com aquolla malicia, 
desenvoltura e graça que lhe conhecemos, 
anim como uma cançoneta franceza, por 
mais canaiUe, com a mesma propriedade 
com que a diria a maior celebridade de 
tbeatro ou cabaret; mas, o que é corto, é 
que, entrada no campo a que ae ar rojou 
com extrema felioidade, seria para lasti­
mar o vel·& voltu aos 28 dia1 cU Clarinha, 
ao Solar do1 Barrigaa ou ao Alli. • • d 
preta. 

Demais, Angela, além do seu valor real 
como arüeta, e apozar das 1uaa excen \ri· 
cidades e eatoovameotos, que levantaram 
eerios attrictoe aos seus emprezarioa, é uma 
excellenle r apariga cheia de alma e coração, 
como bastas veze1 o tem provado pelo aeu 
carinho e bondade, de que, ainda nlo ba 
muito, oos fallavam o velho co1tumitr Ju­
diee e sua esposa. 

IMPRENSA LUCAS 
R. DO DIA.RIO DE NOTICIAS, 03 

Publicaodo-lbe o r etr&to, nlo foi com a 
iolençlo de a biograpbar, para o que nos 
seriam precisos dados que olo possuímos, 
e os quaes, só ella, nos poderia fornecer ; 
como, porém, nos merece uma part icular 
diatioção, porque somos 01 aeus mais io6-
mos admiradores, oito quizemos deixar, na 

nossa epbemera passagem pelo mundo, de 
ibl) render um preito que, ae a nlo honra 
a ella que o recebe, nos envaidece a nós 
que lb'o 1ributamos. 

O Cas1nnr1·0. 

NÃO TEEM TITULO 
Ili 

Ao ver um rapagão, bie• habilU, 
Do 1port, fazeado parte, em toda a e.cala, 
LucúndJ>, castio d'oiro, na bugalla, 
E oa bo,<t0RJ1iere fresco bou qwa ; 

Ao •êl-o circular, bim gantt, 
1-io Gremio, no GJmnaaio, em qualquer tala, 
Oode ba 1ilencio enorme quando falta 
Porque elle é U<D dútur trt• dillangut; 

Tu julgaa aeja filho de muquez, 
Ou filho d'afamado buiileiro, 
Nadando em grandea rioa de dinheiro. 

Porem, eeae sujeito que abi vê1, 
Nem meemo, peloa pnca, foi baptiudo, 
E ó pur~ aoultntur enc .. acado ! 

Jol, lll. To. 

.t PK ltÇ O t:l CONVENCIONAI:: ti 
---=x -

UM S GRHO 

Lindo cabello negro, fluctuante, 
A ommoldurar-lhe a fronte gratiou; 
No1 1Abio1 um rito provoeaote, 
Meiga no aeu olhar, voluptuou ! 

O collo d'alab&ltro, palpitante, 
Oodo titillam doi1 bOtõea do rou, 
E' quanto pôde baver de maia amante 
N'eata vido cio bella e deleito,. ! 

beua braçoa d'uma alvura deslumbrante 
Enlaçam-me d'um modo tio f•gueiro, 
!\'um abraço d'amor febrecitante ! ... 

Maa tudo o'eale mundo & puugeiro ! 
Uma illutào uàt) pl\H.& d'um io1tante 
E acordei abraçado ao 1rave11eiro ! .. . 

.lg ua .. Horna . 

~· 
COISAS RARAS 

A prompt'dao com quo alguns aHignantce da 
pro•rncia no1 te.cm mandado satiafazer •• euae aa­
aignsturu 

- 01 candieiro1, Paragem, dos cletricos, terem 
vidroa vermelhos. 

- O D. Ralleua deixar de cer o nariz verme· 
lho, e mond•r·no1 a tal produçiio promettida. 

-A limp••• doe ruaa 1cr feita fôra d'hora1. 
-01 amado•"• dramaCicoa terem bigode. 
-O ter~m l&\•ttdo mal e J!orcamcute a cara aos :ü::·. tenhoru que ciroum am a eatatua de ca .. 

~ 

Q~AD!AS SIPA!ADAS 
1 

8e choru p'la tua amaote, 
Nio te lamento, creaoça, 
O thoro apaga a alludade, 
Chorar por gotCo oio caoça ! ... 

li 
M•ldita a Realidade 
Qu• me terve p'ra caatigo 1 ••• 
Bemdita a hora do t0mno 
Se acl\10 1onbo comtigo 1 •.• 

m 
Brilham no ceu ao catrella1 
E a branca lua tamb<im, 
Maa todo o brilho ae oftuaca 
Perante um olhar de mile 1 ... 

aei Sa56ra. 



Rrali•ou •• hoje. ~ ""'R hora da madnigado, o 
baptioado do 1nrnino da milc que é upoaa à /acia 
da fogrfjo, do uo110 amigo o cwltga O. Peotea­
dinho de Riooola 'º· 

Foi madrinha a no11a tx •• Ajuotadcira quo 
eat4 meomo juuta coU! o Xico iiaf•do, o qu•l nlo 
tocou por padrinho por tttar no Limoeiro. Suba· 
tituiu·O o ltU • abttituco ,,,,.,,1(•ntrtlt, Zé z.uaga­
ta, o qual lembrou, e Lmbruu bttm, i:-Or·ae AO re­
cemoaM:ido e bapti1<do o nome de \'erdelima, em 
honra do padrinho que dt•\Ía t t r mu que não foi 
porque nlo poode ter por impedimtnto official e 
polici•I. 

O oeophyto, ao oabir da 1ngrfii•ha, IOID< u logo 
a aUtrnatie."<1, o·um th'"arrinho ptnlicular, diz.tudo 
com iofiui1a gr9'Ç.A a tAnçonelA frauct&A ,yOf ttieâ· 

'"'· 
Parctdae, 

- Partiu hontelll a calieçn, por rautB do Que­
ira wk~, o oouo eatimado collaborodor Ma· 
llUO. 

- Partiu houtem n'um c-arro electriro para a 
outra banda o illuatro ComOOio dai 11. Ao chegar 
ao Aterro apeiou-1c, tornRndo a embarcar cm Ca­
eilhae onde aeguiu ern dircc9do a Alrnada. 

- Qiual•· noa partir brevemente para .dgua•· 
Quentt1, o nouo amigo Agua Mor1101 ondo tomará 
baohoa d'agua a fervtr dellelllperaaoa com ago• 
fria. 

~ 

O MEU IDEAL··· 

Amo tudo que diz ru pdto • vinho, 
Uma tU<:a, um• pipa, um t•bemeiro ; 
Qinheço a b<>lla pinga 16 p'lo cheiro 
E é ella que me fa• andar tontinho. 

P'ra mim 6 'ma bellezo, 6 um gostinho, 
Ir bt.ber doía do verde a om carvoeiro ; 
lha acho maia piada •e o brrgeiro 
E' do dOC<", d'aquelle butardiobo. 

Goato immeoao de vtr cambalear 
Um typo que apanhou boa ptrua, 
E depoi1 que a uma ••quina d'uma nia 

Começa, DO p11HÍO~ A re.toaar f • •• 
Tudo itto eu aprecio e acho graça, 
Por iaao até morrer, venha "'"rraçof ... 

Gamalh iie ... 

' • • • • 
O tal brinde ? ... 
Que dianho, desde que foliámos 

n'isso parece que lhes mordeu bi­
cho! ... 

Esperem se quizerem ! ... 
Já dissemos que está para breve 

o tal numero especial, composto s6 
de producções enygmaticas, de se 
tirar tudo que temos em cima de nós. 

FOLH ETI M 

MODUS VIVENDI 

Na caia ia uma as.afama do1 drmonio1 ! 
Por toda a parte te vialll movei a amontoado• e 

roapu erpalbadu. 
A Quiteria Baeta, a dooa da cua, em 11ia1 bran· 

caa, toda1 bordadu, 1ugge1tivu; wclteoor1tt dei­
zando ,.., um começo de 1eio que para a aua ida­
de era muilo para m~tter inveja a grande numero 
de aolteiriohu galaotea ; bratoo nus, mootrando 
umR brancura o uma etculpturA. do laaute li avu; 
••pAto1 do entrada baiu, pequcniuillloo, •riato­
craticoa, mal cobrindo uc.nae meiaa de aeda preta, 
com ftoriohaa a1uu o vermelhaa; moatrava, no 
rollo de j .. pe, circumd•do de cabcllo1 branco•, 
mu d'Rquelle branco que o.to enoja,moatravA uma 
.~rando alegria pela partida para a praia, fazendo 

O C ASl\'.IU RRO 

FADINHOS 
i.ors 

E.ta palnra saudade 
Aquelle que a inventou 
A primeira vez que a diHe 
Com certeza que <horou 1 

J.•P<*tO 1.0PSI ·na11J.. 

01..oua 
Houve alguem que padr<eu 
E que 1e finou c!'amore1 
E em meio du 1n"' dorea 
Uma palawa -~veu ! ... 
Tr itte e pura ~mo o ceu, 
Cheia de •unidade 
Quem a IG decerto hac!c 
Sentir alguma tria~za, 
Pois 16 contem 1ingele1a 
E1ta palavra 1audadt ! ... 

Seria um bobemio errante, 
Ou um poeta euamor•do 
Que da vid" já eançado 
hweota.He, triate amante, 
Eeta palavra brilhante? 
Oh, decerto muito amou 
Muito• m•rtyrioa pu1ou 
Cá n'ee~ mundo rogano•o, 
EHc poet~ inditoan, 
.dqutlle que a inoo1lou t . .. 

Que funda melancbolia 
Eata palovra coutem, 
Mu muita gente porem 
Não lhe conbel'C a volia! ... 
O que ella tem de poeeia ! 
Palavra que ~m meiguice 
Que embora julguelll doidice 
P~r tanto eu ji exp'rimentar 
l mcnt oto me ftz chorar 
A pr-im<ira tt= que a dútt 1 .. . 

No momento da partida, 
Ou, na auaeocia demorada, 
Quu i sempre é eucentrada 
.EstA pi lavra querida ! ... 
~a.a contingenci•• da vida 
Nioguem diga, feti1 tou ! 
Lá ~em o azar e aoou ! 
A hora da infelicidade, 
E aem conhecer 11udade 
~m ~rla<I q.u cltor~" / . .. 

La Dor110. 

Entre senhoras, diz uma, diplomada 
pela Escola normal : 

-Os homens são todos um~s bestas! 
Um individuo que passa : 
A opinião de V. Ex.• é . .. em ge1·a/? 
Ella vacillando : 
. . . Sem excepção ! 
- Então, sendo V. Ex.• filha d'um ho­

mem, a que raça se julga pertencer ? 
(authentica). ... 
U Co1murro deseja"' melb,.as doe .eu1 queri. 

doa amigo• e auignantea Manu•I Viclor, proprl&­
l•rio da loja do cbapeue de aenho1a A Eltganlt e 
J . Reia, proprietario da Gruta Aiul, catabclcci· 
doa na Rua da Palma. 

com todo o cuidado de boa dona de cua que era, a 
arrumação daa malaa que, de booea akrla, tlpe· 
ravam, pacientemente, no meio da ula, lhea eo ... 
cheaaem 01 grandu ~mtru. 

O Bacia, em m•ngaa de cami.1, dau ordena p•· 
ra aqui, para aceli, e pucha .. de •u cm quando 
pelo relogio, torceodo cada ve• maia o nari1 ao 
'' erifica.r, no mottrador, •• bon.1 que eram. 

A Guidinba, ajudado pela Therna, ia trucn· 
do. do guarda·vea1ido1 e doa duu cemmodu, 11 
roupu e 01 veetidoeqae tinham de figurar no pro· 
gramma, d'aotemio elaborado, para a eataçio bal­
near. 

E quando, pela mileaeima vez o Bacia puchava 
pelo relogio, ou,·ia ae vibr•r a campainha elee11 i· 
ca, e a T·beresa, que correra pre11uro1a, annun­
eiava 01 gallegoa 9ue •iobarn huacar a moblli•. 

Até que emfim 1 d1sae o BaeL~; o. dando ordena 
aobre ordena, ia teguiodo • conduç:lo do1 lllm••i• 
reeommeodaodo aempre não 1e quebraue algu1n11 
coia& .. 

Quando u padiolae, IA elll baixo, M rua, e11a. 
vam já promptae a partir, elle chegou á janella, 
e, dando uma certa aoooridade á voz, chamou um 

O NOSSO CORRE IO 

Do111i11iq11i111 : A sua rergunta já foi 
publicada ha quatro a:inos na fallecida 
Rei11acáo. Nós temos boa memoria sem 
offens"a ao largo do mesmo nome cm 
Belem. Faça outra. 

João More110 : Já recebeu o engraça· 
do monologo do Rei Sagara? E que tal, 
riu ·se muito? D'esta vez cremos não ter 
havido engano no numero da porta. 

Ba;alicão : Só para a botica. 
Não tem lá por pé da porta nenhuma 

pharmacia ? Valha o o deus i\.Je1·cin-io ! 
S. Bicker: Para a s.:mana vae o Ba­

ralho mas depois de bem baralhado. 

LC\ , ·nc mole 

MOTP. 

O/ !ta ld 11<to rne en/arru1quu ! 
0LOU8 

l 
Vero, 6 11nta e pura A.mada, 
No1 meu1 braço1 deleitar· te; 
Quero, fremente, oacular te 
O reato niv~o de f1da. 
Vem, oh f 1im, minha adorada, 
Embora u facu embuaquu 
No meu peito, em que tu buaquea 
Ouvir forte palpitar! 
Mu nilo venha• dtclomar : 
Olha ld •80 me enfarr111quu ! 

li 
E' doida r• p'lo rapH 
A co1inbt iru Behrooa, 
Mao 6 muito p rcalhona 
Em tudo que di• e faz . 
JA lhe diue fero e audaz: 
- ~:mbora tudo rabuaques 
E commigo 11tim patuaque1, 
Nilo deisarei de te amar, 

R t\n1 0 .. 

Mu oão me veub11 beijar, 
O/lia ld Rào .,. to/arNUquu ! 

m 
Cuoe s unde•. 

A aopeirll do Couceiro 
Que em aceio é afamada, 
Hon:em di1ia, tnzofrada, 
Ao rapaz do carvoeiro : 
- Tu até deilaa mau cheiro, 
E é melhor d'aqui te mu1qut1, 
Para c\•itar te rhsmu1quea 
Na poix1io que te devora! 
Não mo toque•! Paus fóra ... 
Olha M 11do me t•/arrn1qut1 ! 

1'clhluba. 
~o mnit alguma houve ero Ido boa que foi pai· 

1ti<ir 01 aguai /trrta1. 
Coitada ! Uerncdio daa Cald•a ... 

I , ti. , ·a e mote 
Ndo me offtrlt.1, mtu amor, 
Uma t11tttt1'a mal chtirOfa ! 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

doa 111~01, aquellc que tomára aobre ai a direcçiic> 
da mudança, e di11e-lhe : 

- Vtlo andaodo para a E1ta9ào quo eu jA 16 
voo ter. 

E a Quiteria, ch~gaodo-ae a elle, diiia-lbe b1i­
xiobo. 

- V& 1' •• algutm 1abe ... 
- Nlo te dê cuidado, retpondeu elle no mesmo 

iom; ~O'fDO noe outrot anooa, oa moooe aio manda.­
doo pela ~aa de penboru que liea d'aqui Ili•· 
tante. 

E depoi1 d'um curto aiJeocio : 
- De fftlo eu nato menti porque ellea deisam 

ficar eat• mobília e lt vam a outza. 
E eu6ando" aobrecaaaea, verificou 1e a ro .. ta 

da commenda catava segura, confec;cionou a gra­
~•ta, p&t o cbapeu alto1 tomou ª' luva• e a &en­
galo, accendeu o charuto, desceu a ucada, e· ao 
eotr•r no trem da colllpanbia que lomAra por to­
do o dia, diue para o cocheiro, no meamo tom qu.e 
tivera no jaoell- : 

- Para a eetaç«o do Roeio. 

( Conclut rtO prnimo numtro). 



~ II ®HEA TRICES j 
r ~m 

Theatro dais Trinas 
~o pl'OlCimo dia 80 rt•lita-ee n'ure rhearrinho, 

uma recita procrovld• pelo novel aucror A. llen· 
d.onç•, aubindo' acena um drama em 3 ac1<>1 nun· 
ca repre1e111ado no Hlrangeiro e em que o promo­
tor deve ter um crabalho 1eoueional 

Pena aeri que a plarea o.lo pot•a apreciar o tra­
balho phy1ionomico do grande actor, Mendonça, 
pois que de•ido A aua p<mM oUHra calc11fAmo1 
que o aeu rotlo do caracter dA cara venha a ficar 
parallelo ao ordiamtnlo. 

No reatante grupo de ar1i1ta1 que duempenbam 
o mencionado aram•, ha de tudo: ba quem tenha 
dt •e fizer brAnco, ha m1ntto1, h1 um gAIAn corn 
panos de senhor•, bn um bohemio que c11A no aeu 
elemenro, hR ourro que 6 um gr•nde aetor drama­
tieo, emfion 6 preciao que 10 aeja muito Cumurro 
para lllto ae ~11i11ir a cita recir•. Agr•decemoa 01 
bilhetea <(U8 001 eo~i•r•m e nao fluamoa com cer­
teia; aqui fica o aviao pMa 01 omadorea do IJtld i 
bom: 

AOS AMADORES 
Oomo se faz um •artista• 

Um [Ute, rnl•-•e. morriôcA·et para JUtAnjAr col­
locação • um filho, o con .. guo empregai-o, n'um 
eacriptorio ou ern urna lojH como caixeiro. 

O rapaz é rrab•lhador, 01 p•lrôe1 goll•ir. d'elle 
e augmeotam lho o ordenado o que lhe J>Od• ga­
rantir um vivtr h"lot1to ou um futuro brilhante. 

Porem, um di•i o menino dia, ltnt lftai.1 aqutlla1: 
- Não ubem r Vou rtprc1eotar! . . . Vou t ntrar 

n'um t 1pec1aculo do omadore1. o Bernardo é ama· 
dor, o Catrano tambtm ti, o Cume tambem . .. 
e eu lamb• m porque nM hti du a..r? A COil• 6 fa­
cil. Bem a•i que nunca linha pcnoado t m tal, mu 
agora p111ou-me eara polA cabtça e no domingo 
lá •ou recitor un: monologo á Academia. Vererooa 
a figura que faço. 

Chega o domini;o, o p•P', a mam~, a c"'ada e 
maio pecaoaa tooherid•a vlo aui11ir á fea•a, e o 
menino palra um u;onologo a que toda a genre lo· 
go diu 

-Ai que engraçado! ... ~lu que graça!.. Co­
mo elle 1rasia a cabelleira b rreo pancadu! . . . 
Como elle gagu•Jna! ... 

E' moiro e1pin1uo10, o Hpaa! 
E no fim da recita a que ae aegue o baile, o he­

roe da noite vem pora a u la o é cumprimentado 
pelas oenhoraa do aeu conhecimenro, que rasem e4· 
ro com o p•e que diz ter um 61ho 11raodo arlitla, e 
com a mamil que, tod• a noiie, 16 tem cata phraae. 

- Fo11e muiro bem l 
A creada entlo, grande entendedora, diz lho 

ainda a rir: 
- Nem aei o quo o menino mo P"tcia! .. . Ili 

tanto !. . . tanto !. .. 
Com tal apotbeo•o dit ello com 01 •eua botou. 
- Então aou um comieo como o í•llecido Jon· 

quim Sih·n? ... t:u 1ompre diuo que hM ia de ía· 
zcr alguma coita! 

PA1udo1 oi to dj111 jA di& pnro 01 amigoa : 
- Eu bem 1el quo naeci p&r• comlco, mAt como 

lenbo !Alento, ontea quero aei:uir o gencro dramn· 
tico que me pode lcvRr" O .Mari•. Agora vou eu 
ene•i•r o Kean, porque, aqui p•ra 1161. aqulllo n~o 
é Ido feio como p•recc. Meemo o ílMao vae mnl e 
poreamcnre!... Eu . . aigo • coeola do Zaccooi. 

~lstis t,.rde, diztndo umu cançoneta, ouviu diatr, 
a algut m, que tiuba boR ''º' e coo1iderou togo: 

- "fakei oiio fite1to 1uotir" tm Cf\ntar um11 
roman:a•... o Qutiro& 1an1bfm a11itn começou 
•pezar de nlo ttr ocnbun11 notabilidade. . . Oria 
fama e .. o mtoioo dtPoi• d~ rtr romi · o, qui& .e.r 
dromatico, depoi1 1r1g1co por fim jA cant1,ouvindo 
lambem rantar O rntrào qu6 l~o di• dlapeuaar 01 
&eua ien'Í('Ot porque oa loja não f"tt4 nada t m or. 
dem; porque aendo •torrada h 1 t lle torra 119; 
porque o l t m rnconlrado mui1A1 vuu a dormir 
tneouado 10 baldo .. . tmfim porque . . corre com 
elle. 

O pae ao aaber a nora d1-lbe trea tabcfet, mu 
no dia 1eguiote a coi1a p111ou, o mtnino volta r.. 
repreeentar, atu. 11btr o que Í•s, -> cuno o papi 
conhece o emprt.,.rio F. eu aetor Cicrano

1 
de•i­

do ! O. Empeuhoca, o rapas tnlra para o lbeatro 
onde fica tendo uma nulhdadc como 1aat11 que 
uiattm tntre 061, e ~ lulimam declarando que a 
arte dramatica ut! multo tm b<iizo. 

Pa1ta otteuidade1 eulào, •·ê·1e obrigado a in. 
trujar a humanidade ptdindo dinheiro, e nlo pag& 
ao alra7ate ao upat•no e a outroa. 

D'ah1 vem lhe A r.mn de aclor introja, porquo 
por t<U11a d·un1 • .• 

Ruumindo·•., tudo em n~o ter,cm quanto a1nador, 
quem lhe moatraue 01 defeito1

1 
o que lho 1erviria 

a evitar o futuro dugraçado. E lca por~m oilo go1-

O CASMURRO 

tam de CMUelA01, go&tando maia de vh•er na i1lu-
1ào de que aào ar1iit•1 emerit<>•, 1eodo o de fa· 
cio, em tudo ... menoa em theatro. 

Nilo aeria melhor não ler deixado o balcllo? 
T•lvu niio def'eue nada a nioguem o titct•o 

ao caoto da g .. tta um bom par de \'iutt111. 
Ora valha-os Oeua ! 

~ 
PERGUNTA 

Será preciso pedirmos por amN 
de Deus aos senhores assignantes lá 
cli' fóra, para nos enviarem as mas­
sas das assignaturas do primeiro tri· 
mestre? .. . 

lj)j- MATUTAÇÃO 

QUADRO DE HONRA 

Os doía dieúro• dt ~dad que 6~m nhi encai­
silbadoa foram oa que tiveram ju1 ao1 melhore& 
premioa. 

O primeiro, enviando-nos no ••d·t:.tprt" a dtci· 
íraç~o do logogripbo. do IÓ 1eve dirtilo aoqu•dro 
como tambem á mein libra en> onro, pe­
la qual no• eolrtgou o com~reuie recibo; 6 o ar. 
Frederico doa Santo>, ea1Abelecido na Rua da 
Palma 69. O segundo, foi o prime ·ro matador de 
todo• Ili produç3ee. 

Parabeoa a ambo1 ól @;,. 
O pé torto: 
Offertt~OP., n~~1te numero, como briode, doi1 

caemplaree da e1pirituou caoionet.• do nono 
1nui10 amigo e collaborador Al~uq?erque li . U'." 
par• Lisboa, o~tro para ~ pr0\'1nc1a a quem p~•­
meiro ,,.. CllYl&r a dec1fraç!o do typograpAuo 
d'boje. 

Decifrações do ultimo numero 
Churndo1 '"' phratt: .Fai•c•, Miar, }limo. Tor· 

pcdo, Arcano, Arminho, OrogariA, Lot"ria, Rebol­
. fo, Caroío, Jllvalin•, Hydrologia. (.ytbograpbi•, 
Cel&dl!z Cordoaria, Batalho, Caupiuho. Capital· 
lietR. uuarte, Repreaalitl, Deacart\do, Cór1, ~ftt ... 
chitdo, Peoamscor, Dam:uiio, Violino, Camiaola. 

Ern i:er10: Livrnritt Sataa. 
Augme>1tatfoa1:lôerr:1 s.;rrilo llola-Rolilo,MA MAo 
1 !lpcgraphico1 : Oeaemporc, C•raça, t'elicida-

dca a todos os lcilores do Ca1murro . 
Maçada•: Sentarem, Merrola, S. )Íartlobo daa 

A1nercira1, Maria Pia d'Almcida. 
Logogripho : Cleoparra, rainha do Egypto1 Í•· 

m':en m\la pouco honesta. 
D ecifradores 

AH-Pio (4.0), Faliero (89} 318 (89)t. Ca1nillo 
(88), Cunei:uudes (371, 1. S. (87)1 Luiz XX (36), 
Mourez & J. gelo L.(35) • ~Jatuto (81>), Zépedro 
(84.), Sar•manduaca (34), Odidnac (81)t..Azor (88). 
llafle•• (82), Arigb (31J, Serep (30), l'io Areia! 
(80), Porto-Gel (SO), Arieiv (29), M. Kreno (29), 
Cabe~• de burro (28),Zé Sepol (27),Amodeu (26}, 
Zarelho (26),0lcl?DA (25) , )locar (22) , l\leud (2'.11, 
Leaphar Eman (21), Jarcah·a (21), Lajavrac (21 , 
Bibi (20), Cocarduoe (19), J. Vaipa (18), EJ.Sa • 
daohira (17), Z-tbedeu (16), Dogma (14). 

CllARADAS 
E mpl u·n'8e l 

Não é barato o nome d'uta mulher - 2, 2. 
Acha eala nou1 e eata vogal o'uma pedra pre­

ciou - 2, l, 1. 
Olegun. 

N io éa tu que com a bebida te alegru por que 
tua parenta uaa eete dogma religioao-1, 1, 1 l. 

Hcaaa, e r . 
Eote liquido, com certo ttmpero é um pantano 

- 3, l. 
Ali-Baba. 

E' província de mercado eate verme - 2, 1. 
, ·arlno. 

Aqui e oa mu1ica eate apellido é vcalo-1, 1, 1. 
o .. o irun. 

Em Roma este fro~to é um pauaro - 2, 2. 
znro lbo . 

Na. muaica e na rnueica ía: .... e na mueic&-1, l. 
ze Nepol. 

Acol• deseja eata villa - 2, 1. 
Amade u . 

Eata medida é clAro que esiate n'eata terra -
2, 2. 

RRnmo. 
Tinge porque t cor cata ave - 2, 2. 

Pne dt Filho. 
Aqui cate tecido no drama é machiua-1. l, 1. 

Ralle,·a. 
Adorar no legume o ampbibio 6 tritteza-2,1,1. 

K arlc•"· 
Comblundns: 

2.• po - !Upt il 
8.• lo- Bom 

J.• $ u - flor 

4.• + ·~• - Veatimeota mihrar 
Appellido 

l.art<pe,.. 
(A.o Galucho ® 15) 

1.• + çào - 1' erra portuguexa 
2.• + taxo - Terra portugueu 
8.• t dam - Terra portuguez~ 
4.• aa - Terra porluguesa 
r..• vilhl - T erra portagueaa 

Borle-
t?o•qulnhnN. 

INOllERITOS 
Per~. -O quo 6 que aeroc para deacaoço ? ... 
R eN p . - ... + rim 

l'lo lhcatro 
Ralle•·n 

P e ra. - Como 10 chama cata eetrofla?, .. 
llelOp . - • .. • + D0<1"9 

Arvore 
A l éJoal. 

P e r5. - Como 10 chama eate peiic? ... 
Re"P · - ··· + •• 

IJomtin 
rae dt 1111110. 

PERGUNTAS 
E n y a:n1ntlon,. : 

Qual é o •i•ente que n~o anda nada ? . .. 
Olbo A'lerta. 

Porque 6 que uma agulha ce parece com uma 
ponte l 

Rol Burlllrlo. 
Gooa:rnpblou8 

Qnal é a l~rra que nlo !em aombra ? ... 
Nurpreaa. 

Quol à a ~rra portugueaa que foz lume ? ... 
' 'arlno. 

Telophoulcn 
Trim ... trita • • 
- Etr' lá? ... 
- E•tou, porque oio ando - 2 
- Porque ? ... 
- Porque oil.o 6 ooule - 2 
- Então vil lendo um jornal. 

PllRASEADO 
Aall.IU.<. 

Quando eu hootem 110 1, 2, 8, 4 aguardava a 
chegada do Caarourro enrrou na li, 2 uma porção 
de 8, t que deu cAbo do toda a l, 8 que ali huia. 

n a n e vn. 
G<'0/0:'1'0phlOlllif: 

Formor o nomo d'umA r~rr• portugucia com aa 
teuru da •eguintc phraae : 

Malho Pipas 
un1enrof. 

l"ormAr o nomo d'uma terra por'luguoza cotn as 
lotraa da aeguiutc pbraae : 

Viva El Rei do Carnaval 
Gnh'ocn. 

TYJ>oc-rophlco (o!l prtn110) 

IGNEZ DE GASTRO 
~ ~ 
> ~ 
._. Jo1lruU"toro ~ h ,...._ 
o.,; 1000 i o 100 - e ~ 
l'j + O Afltr~IO - b f' 
~ bt ne6cio ~ 

~ < 
~ ~ 
LEONOR T ELLES 

.ue,1oa1. 

L ó ll:OQ:rlpbO po1· lett:ralif (dwplo) 
6, 8. ?-Que bana Sé coo11ell1~~1-9, J, 6, õ ,4 

Affi,·mam 1abioe varõe•, 
Que viaj1m em bal~e. 

Se quiztrtm proeurar, 
Entre AI eartu do jogar 

!>, 4 - Eatoa irao coconrrar. - ti, 2, a. 
A1tora por minha vez, 
AOlrmo com altlvcs 
Ser um vete porlugue1. 

õlmbellno. 



Joaquim Domingos de Oliveira 
COM 

ARMAZEM DE VIDROS 
Cbríslaes, vidraçaa, louçaa, jarras, can­

dieiros e outroa objoctoa. 
Vende vidros para carruagens e arma­

çl!es de lojas e maoda pôr "Pidros em cai­
xilhos. 

Vende por atacado e a retalho 

4.6-Rua de S. Pau.lo-48 

(Proximo ao .droo Grande) 

JO~E \IÜEl\T& D'OLIVl!IR,_\_,.&- c=-•• -
::a:i:o SElOOO - 25 

Antigo• fórnoe de c•I e matto. 
Cal em pó e em pedra p•rn e1tuquca. Cascalho, 

mor1·aça, ~ranito p .. rtt betonilhA, ()te. 

JAZIGOS 
Subtcrr•ncoa e de capella de 200'000 r6ia pnra 

cima ba feitos O f .. em•IO 1\ prOm)ltO O n preata­
(Ôet, par:' Li1boa e provincia.; uruas para OH&~ 
daa e adultoa; Cbriatoe e cnatiçaea em marmore, 
etc . 

10- Huu du "- '•••mpc:iio- 1 ~ 

JORGE A. OA CRUZ 

JO~E MOl\Elll\ RATO E F.°' 
OFFICINA de cantaria e escalptura 

Oepoaitlrioa de todoa 01 producto• ceramico• da 

FABRICA DE P ALENÇA 
31. Tm. dt Corpo Santo, 33 

1, li. ~011 de Carul~o, 5 
Oero1ito de matcriaei para conatrucçilo 

R· 24 OE JULHO 
___ _,_(P_,-'-••-•-...._ao quiut.a ttoe IMl'l•btlf'Of) 

Frnncisco do Nnscimenlo 
Latoaria àe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campolide, 38 

~ABRICA NACl-ON_A_L_ 

papeis pintados, 
couchés e de luxo 

2õ. llua de S. Sebaslih da Pedreira, 27 
DEPOSl1'0 

102, llua No1a do Almada, 104 
Oroude 1ortimcuto de papei• uacionaes e e•· 

rangeiroa, oleado1, tapete•, movei• e e1tofo1. 
José ltgael dos Santos em Commandlta 

8UCCESSORES 1.IE CALl.ADO & C. a 
Ttlepbonr, 603 Trlephone da llbriu, 878 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreiteiro da Companhia do Gas, encarrega­
ae de c1nali1açlo de agua ou gaz. Encarrega-ae 
por empreitada ou jornal de todot 01 trabalhoe 
perte.ocente1 ' aua arce, quer em aioco, chumbo 
ou ferTO galvaniudo. 
_ _ __ R_a_a_d_e S. llarcal, 47 

SEBASTIAO MIRANDA 
Commtssões e consignações 

Ci1nento1 nacionaet e e1t.rangc.iro1, l•drilho1, 
azul•joa, moaaicoa em todoa ot padrões e iifl'eren 
te. outro• matcriaea de conatrucção. 
r., Uoico1 importadorea do bem conhecido cimento 
man:a ELEPHANTE. 

Largo Conde de Barão 

O CASMURRO 

MANOEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

m, ROA DO SALITRE, i43 - LISBOA 
Encarrega-se de dourados e pioturu em egre­

jaa, e.alas e tbeatroe, mobilika e molduu.1 e.m to­
dos 01 gene~ im.agent1 adretlH e ornamenta­
ções em cartão, pasta etc. concert.aw-1e louç.ae do 
tod .. as qualidades com a maiima perfeiçio. 

•A PARODIA» 
\' ende-&e a colleoção compleu N'e1ta redac~.'io 

ae diz . 

ANTIGA DROGAKIA 
DE 

A. (Ja1·valbo J. ºº 
S'OCCESSOR 

JOSÉ HENRIQUES 
3S - Praça das Flores - 33 

l.11010\ 

Oleot, tiota11 vemi2es, geeeoe, cimento, enxo· 1 
fre e tudo mais iobere:nte ao aeQ commcrcio. 

Preros iimitdissimos e para re"n•ltr 

~ E~~~t:;~st:s~ ~~) L I 
la SUCCESSOR 

Foroecedoreo de Suu Mageatad .. e d11 repar­
tiçôeJ publica•, fabricante. e import1dore.t, em­
preiteiros de canalizaQÕea. Ofticina1 mt"Chanict.1 
de aerralheria, torneiroa, marceociro1, uikelagem 
e bronzeador. Fundição de mela ... 

23 a 41, Roa do lnslilulo lnduslrial 
ESCRJPTORIO E ARMAZfM 

38, 40, Rua da lloa \isla , 42, 44 
Telephooe u.• 498-Endereço tclc~raphico, Nl· 

KEI,. 

~E~RN~E~ST-0-EOUAROO CUTRI M 
COM OFFICINA DE 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
1~, Rua dos lodustrlaes, i6 

(A' rua de D. Ca1Jo. IJ 

Encerrtge-se do todos os trabalho1 mecbaoico11 
civie e egricolaa. Grknde variedade de du('nboa 
em ferro la.minado e fundido, P"rlil gradtaurnnto•, 
corrimõee, grades para ''cadat, portÜl'•, ··lnrt1· 
boias, estufa•, etc., tambem coo1true tod • si fer­
ramentas para f.bricas de coruervaa e oflicinas de 
funileiro. 8atisfa.z. toda• as encommt•oda1 pau l.ii1· 
boa, Africa e BrazH, com a maior perfeição a pre.­
çoe reduzidos. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

~ERRAGE~S KACION1ES E ESTRANGEIRAS 
DA 

Yiuva Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 9!i 
Offi.cinaa d• aerralberia e de dourador " bron· 

zeador de metaes-Premiado na Ezpoaiçilo Jodua­
trial Portugueza de 1893 com a medalha d& gr•o­
de meriw e mençio bonro1& - Grande eortimento 
de talberea com cabo d'ebano1 metal branc\) e eri1-
tofle, caoivetu, theaoura•. bandeja!!, 1erviçoe para 
ebá e café em metal branco e cri1to6e e outro• •r· 
tigoa para uso dome1tico. Ei:ecutam-1e trabalho• 
para graodee e pequeoa1 couttrucçõc1 com varia· 
disaimo urtimeoto de artigos de oroacneutaçào em 
todos oo generos e eatylo1. Espooição pennaueute. 

ESCRJPTORJO E Dl!POSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

A GHUTA AZUL 
Da 

LACERDA & REIS 
Oorittsaria, llelojuria e Jealberia 

Forttfi«do,. da. C•til:n dt SoctYJrrO• da Comp:Jnlaia 
R tal dor Camrnho1 .U l"uro Purtagw.<=a 

G rande novid3de em objectos d'c.uro e 
praia proprios para Brindes- Grande sor­
tido em relogios d'ouro, prata e aço-En­
carregam-se de t.odos os concertos em obje­
ctos do ou ri"Peaaria e re:ojoaria - Com­
pram, vendem e 1rocam ouro, e prata e 
pedras finas - Vendem ouro e prata a 
peeo. 

ôõ A 57, Rua da Palma, 55 A 57 

ESTANCIA DE lltt.DiIBAS 
DE 

Jacintho Soares 
da Silm Pereir·a & e. A 

Roa da Boa Yista, 69 
Arcada do pndlo que foi de Ferreira Pinto 

com 1tnt111ia para a ll. \'iale e Qaatro de Julbt 
Telepbooe n.0 216 

Sortimento de 1tu1.deirae o mais COlllpleto que 
uiate em Lisboa, para co111tracçõe1 civis e oa­
•aea e obraa de marcenAria. 

Prrçoe muito resumidos. 
Oran1e deposito á Pampulha 

DEPOSITOS 
DE 

MArnRI~Es DE (oNsrnuc~~o 
De F. H. d'Oliveira & e.• (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6~ 2 
Numero telepbooieo, 128 

Madcir"' nacionAe• e e1trangeirae. Cantarias, 
lafedoa o cucõea. Fabricas de cal, ladrilhos, mo­
aa1cos polvorn e exploração de pedreira• no Ca· 
aal do' Alvilll - Alcantara e Paçod'Arco1. Expor­
taçilo ll•r• a Afrioa, 13razil e Ilhas. Eseriptorio, 
Hua Vint" e Qn•tro de Jnlho, 632. 

ANTONIO JOSE ~IORrolRl 
COM 

Offtcina de cantaria e estatuaria 

Mauaoleus, xadre1e8 e marm· res nacionaea e 
eatran~eiroa para movei1, babõea e frentea de es­
tabclecimeu101. 

16, Roa Victor Cordon, i8 
Lagedot e cantariaa para todaa a• construcçõe1, 

tuh>e de grét, cimentos de Portlaod, poziolana 
doa Açor«. 

DEPOSITO 

Roa 24 de dnlbo (á Ribeira NOYa) 
Bualto para calçad11, pedra para e&!, telba e 

tijolo. 
Derosito em Paço d'Arcos 

PAP~LARIA PALHAR~S 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Uoiees proprielariu das Terdadeiru 
Lettras esmaltadas 

Fornecedor dai repartiQàea do est•do, camaru, 
c1cola1, baoco11 companhia1, etc., etc. Deposito, 
excluaivo do papel RAINHA O. AMELIA. 

RUA DO OURO 


